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RESUMO 

 

O presente Trabalho de Conclusão de Curso tem como objetivo discutir o estudo do 
meio como metodologia de ensino para a Geografia escolar, destacando a educação 
antirracista e a valorização da cultura afro-brasileira. A pesquisa foi desenvolvida 
com alunos do 6º e 7º ano do Educandário Nossa Senhora do Rosário, em 
Pirpirituba/PB, e envolveu a visita à Comunidade Quilombola Caiana dos Crioulos, 
localizada no município de Alagoa Grande/PB. A partir da investigação participante, 
que envolve o pesquisador e sujeitos da pesquisa no contexto do grupo ou cultura 
pesquisada, o desenvolvimento do estudo do meio se dividiu em três etapas 
principais: preparação, saída de campo e sistematização do saber. O estudo do meio 
realizado proporcionou aos estudantes, através do contato direto com a realidade, 
vivenciar aspectos como a cultura e os desafios enfrentados pela população 
quilombola. Os resultados mostram que o estudo do meio é uma ferramenta 
metodológica eficaz para ampliar o entendimento dos alunos sobre a Geografia 
escolar, bem como seu papel no ensino antirracista.  
 
Palavras-Chave: Geografia Escolar; Estudo do Meio; Educação antirracista. 
 
 

 
ABSTRACT 

 
This Final Course Work aims to discuss the study of the environment as a teaching 
methodology for school Geography, highlighting anti-racist education and the 
appreciation of Afro-Brazilian culture. The research was developed with 6th and 7th 
grade students from Educandário Nossa Senhora do Rosário, in Pirpirituba/PB, and 
involved a visit to the Quilombola Community Caiana dos Crioulos, located in the 
municipality of Alagoa Grande/PB. Based on participatory research, which involves 
the researcher and research subjects in the context of the group or culture studied, 
the development of the study of the environment was divided into three main stages: 
preparation, field trip, and systematization of knowledge. The study of the 
environment provided students, through direct contact with reality, to experience 
aspects such as the culture and challenges faced by the quilombola population. The 
results show that the study of the environment is an effective methodological tool to 
broaden students' understanding of school Geography, as well as its role in anti-racist 
teaching. 
 

Keywords: School Geography; Environmental Studies; Anti-racist Education. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A ciência geográfica é ampla e proporciona um múltiplo conhecimento de 

mundo, tanto nas questões físicas como as relações sociais e culturais. Callai (2001) 

expressa que, quando se fala em Geografia escolar, se fala da relação do conheci-

mento e prática do ensino, e na aplicação dos conteúdos de uma disciplina curricu-

lar. O ensino tradicional da Geografia nos remete ao professor enquanto transmissor 

de conteúdos pré-selecionados, deixando assim a dinâmica das aulas estagnada, 

logo que as temáticas abordadas na Geografia são diversas, como por exemplo, as 

questões multiculturais.  

A Geografia escolar tem um papel importante na formação crítica da socieda-

de, pois é nela que podemos enxergar a pluralidade cultural que a Geografia en-

quanto ciência proporciona, trazendo um conhecimento pautado em uma abordagem 

mais ampla e inclusiva em vários aspectos sociais. Com isso podemos levar em 

consideração os diferentes grupos éticos-culturais existentes na sociedade brasilei-

ra.  

Ao levar em consideração o processo de resistência histórica dos povos mar-

ginalizados por suas culturas, assim como pontua Munanga (1990), todo o processo 

de racismo estrutural está presente em diversas esferas sociais desde a vida cotidi-

ana até a área educacional. Nesse sentido, a Lei 11.645/081 amplia e auxilia no pro-

cesso de conscientização, contribuindo para a valorização, reparação histórica e cul-

tural dos povos negros e indígenas, se tornando um avanço no processo de igualda-

de racial.  

Desta forma, a Geografia escolar contribui significativamente para o avanço 

da educação antirracista e reconhecimento da valorização das culturas negras, a 

partir de estratégias pedagógicas. Guimarães, Oliveira, Rosa e Giordani (2022, p. 

36) afirmam que “ao lançarmos diálogos entre as Geografias Negras e as estraté-

gias pedagógicas buscamos radicalizar a educação na racialização enquanto produ-

tora de espaço e espacialidades”, assim tendo a Geografia escolar como disciplina 

fundamental para os avanços contra o preconceito. 

                                            
1 Lei nº 11.645, de 10 de Março De 2008, altera a Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, modifi-
cada pela Lei nº 10.639, de 9 de janeiro de 2003, que estabelece as diretrizes e bases da educação 
nacional, para incluir no currículo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade da temática "História e 
Cultura Afro-Brasileira e Indígena" (Brasil, 2008). 
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Relacionando os conhecimentos teóricos e práticos da Geografia, o estudo do 

meio se insere como uma estratégia pedagógica que aproxima os alunos de uma 

realidade que muitas vezes não é reconhecida e/ou abordada em sala de aula. Se-

gundo Lopes e Pontuschka (2009, p. 174) “o Estudo do Meio pode ser compreendi-

do como um método de ensino interdisciplinar que visa proporcionar para alunos e 

professores contato direto com uma determinada realidade, um meio qualquer, rural 

ou urbano, que se decida estudar”. É a partir dessa compreensão que se entende 

como a Geografia pode ser vista como uma disciplina para além de uma sala de au-

la. 

As comunidades quilombolas são exemplos significativos de vivência, resis-

tência e da luta da população negra, logo que, essa população passa por um pro-

cesso de segregação socioespacial com base no racismo estrutural2, como na Co-

munidade Quilombola Caiana dos Crioulos, localizada no município de Alagoa 

Grande/PB, que carrega consigo um significativo patrimônio cultural. Nesse sentido, 

a visita a comunidade proporciona uma dimensão de vivenciar a realidade e desafios 

enfrentados pela população, como transporte, educação, saúde, entre outros.  

Diante disso, tem como objetivo discutir o estudo do meio como metodologia 

de ensino para a Geografia escolar, destacando a educação antirracista e a valori-

zação da cultura afro-brasileira, a partir da prática realizada na Comunidade Quilom-

bola Caiana dos Crioulos, localizada na zona rural em Alagoa Grande, PB. O Estudo 

do Meio na comunidade foi organizado em três partes principais: preparação, saída 

de campo e sistematização do saber, com turmas do 6° e 7° ano do Educandário 

Nossa Senhora do Rosário (ENSR), no município de Pirpirituba/PB. O estudo busca 

demostrar a importância dessa metodologia e como ela deve contribuir para a cons-

ciência e valorização da cultura afro-brasileira para a sociedade. 

 Para o processo de conscientização e quebra do paradigma social pautado 

num pensamento racista, foi aproveitado o Dia da Consciência Negra3 para a se-

                                            
2 O racismo é uma decorrência da própria estrutura social, ou seja, do modo ‘normal’ com que se constituem as 
relações políticas, econômicas e até familiares, não sendo uma patologia social e nem um desarranjo estrutural 
(Almeida, 2019).  
 
3 No dia 20 de 1695 que Zumbi dos Palmares, um dos grandes líderes de um dos maiores quilombos do Brasil 
no período colonial, Quilombo dos Palmares, teve seu fim, assassinado e com a cabeça exposta em Recife como 
demonstração de rebeldia. Com esse significado histórico o Movimento Negro Unificado Contra a Discriminação 
Racial (MNUCDR), escolheu essa data para ser o “Dia Nacional da Consciência Negra” no ano de 1978 em ho-
menagem ao próprio Zumbi dos Palmares, mas também às demais pessoas que construíram, habitaram, lutaram 
e foram resistência ao sistema escravista vigente no período. Essa data comemorativa é repleta de significados e 
almeja levantar debates e gerar reflexões sobre questões sociais, políticas, econômicas e culturais dos negros e 
negras no país (Lima e Oliveira, 2020). 
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gunda etapa (saída de campo) para as questões propostas. Portanto, a prática do 

estudo sobre as questões afro-brasileiros, leva a compreender e adquirir um conhe-

cimento diverso sobre o enfrentamento dos problemas raciais no Brasil, que se ligam 

por fatores socioculturais, mostrando que a diversidade brasileira está entrelaçada 

com toda sociedade. 

 
 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 GEOGRAFIA ESCOLAR E EDUCAÇÃO ANTIRRACISTA 

 

A ciência geográfica nos permite compreender as dinâmicas e as espacialida-

des sociais existentes, as múltiplas relações e produções do espaço. Dessa forma, 

segundo Negri (2010), podemos entender como o processo de segregação espacial 

com determinadas populações acontece, principalmente com a população negra e 

indígena, que historicamente sofre com a essa diferenciação, que se dá partir da hi-

erarquia racial e da atuação eurocêntrica na construção das sociedades modernas 

através de seu processo histórico. 

Para Njeri (2019), a luta contra o racismo não é de hoje, os processos de 

identidade e civilidade do povo negro foi brutalmente arrancado por uma predomi-

nância colonizadora que marcou e enraizou o racismo. Os processos de embran-

quecimento da população, da perda de herança cultural, fazem com que o debate e 

a luta antirracista cresçam. 

No âmbito escolar não é diferente, e “debater práticas educativas antirracistas 

é menos um manual de como agir, e mais uma construção dialética e coletiva a par-

tir as interações possíveis entre professores estudantes” (Guimarães, Oliveira, Rosa 

e Giordani, 2022, p. 33). Sobretudo, a Geografia escolar tem um papel importante no 

combate antirracista pelos fatores que estão atrelados ao que a ciência promove, 

como exemplo, os estudos sobre a formação da população brasileira, que nos per-

mite ter uma visão reflexiva a partir de uma linha histórica até a atualidade.  

A educação antirracista traz uma ressignificação para o ensino como forma de 

descentralizar os processos culturais existentes na Geografia, que por sua vez é ex-

pressa através da visão do colonizador (Suess e Silva, 2019). O professor tem um 

papel importante sobre esse tema, a ideia de colonização, construção do estado, 
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identidades, formação territorial, todos esses temas caem em pautas relacionadas 

ao racismo. Assim: 

 
Aprender/ensinar Geografia deve ser pensada a partir da pluralidade, e não 
pode ser contemplada em um currículo escolar colonial (de visão única e 
excludente). Compreender o racismo, o antirracismo, entre outros conteú-
dos também são elementos formadores dos espaços geográficos e sociais 
se apresentam como essencial. Por sinal, racializar as análises socioespa-
ciais em qualquer conteúdo de Geografia é construir Geografias para além 
da hegemônica, uma Geografia antirracista (Silva, 2022, p. 77). 

 
Esses aspectos devem estar incluídos em um currículo integrado, na forma-

ção dos professores, material didático e entre outros elementos que compõe a vida 

escolar, expondo assim uma educação de qualidade que combata qualquer tipo de 

preconceito existente na sociedade, visando a construção de uma educação com 

diversidade (Albernaz e Carvalho, 2022).    

O ensino afro-brasileiro é fundamental para a promoção da valorização a res-

peito da diversidade cultural no Brasil. A contribuição ancestral dos povos africanos 

deve ser reconhecida na construção da sociedade brasileira, com isso, a partir da 

Lei n° 10.639/03 torna-se obrigatório o ensino da história e cultura afro-brasileira e 

africana, no Brasil, que se altera anos depois para a Lei n° 11.645/08, que inclui a 

história e cultura dos povos indígenas (Brasil, 2008). De acordo com o Senado Notí-

cias (2023), torna-se o Dia Nacional de Zumbi e da Consciência Negra celebrado em 

20 de novembro um marco para os avanços para o reconhecimento da importância 

dessa celebração.  

Essas Leis são reflexo das lutas dos Movimentos Negros e Indígenas que lu-

tam em busca de legitimidade para com suas contribuições no sentido da construção 

cultural e social brasileira, como mostra Kavalerski (2017). De fato, existe todo pro-

cesso de luta e reconhecimento histórico para que essa Lei possa existir. Assim:  

 
§ 1o  O conteúdo programático a que se refere este artigo incluirá diversos 
aspectos da história e da cultura que caracterizam a formação da população 
brasileira, a partir desses dois grupos étnicos, tais como o estudo da história 
da África e dos africanos, a luta dos negros e dos povos indígenas no Brasil, 
a cultura negra e indígena brasileira e o negro e o índio na formação da so-
ciedade nacional, resgatando as suas contribuições nas áreas social, eco-
nômica e política, pertinentes à história do Brasil (Brasil, 2008, p. 1). 

 
Isso demostra que as leis afirmam e defendem políticas públicas discriminató-

rias quanto as questões raciais no Brasil, também afirma a existência e reconheci-

mento aos preconceitos enraizados na sociedade brasileira, tendo em vista as me-



13 
 

lhorias e políticas afirmativas para essas questões, como abordam Oliveira e Goulart 

(2012).  Para além de uma lei, é preciso efetivação nas propostas metodológicas no 

ensino, a importância de um currículo consciente e aplicado gera uma segurança na 

colaboração de uma educação sem preconceitos. Com isso: 

 
A História da África não pode ser ignorada, esquecida, tratada como de me-
nor valor, afinal, as relações do Brasil com o continente africano são estrutu-
rais e estruturantes. Não há como se estudar a história brasileira sem se 
adentrar na História da África, sem se ater nas repercussões das contribui-
ções dos africanos para a construção da sociedade brasileira, quer em as-
pectos econômicos, políticos, culturais, religiosos etc., quer para se enten-
der os conflitos e tensões que marcam tais relações. Tensões internas e ex-
ternas (Carvalho, 2021, p. 51). 

 
Também é preciso ressaltar que o processo de segregação histórico e cultu-

ral, não está somente presente na didática de sala de aula, mas também presente 

na falta de alunos negros nas escolas com problemas de evasão escolar, que se-

gundo o IBGE (2024), o grupo etário de 19 a 29 anos, 71,6% são negros. Isso reflete 

o quanto de melhorias de políticas públicas devem ser incluídas. 

Esse processo de evasão escolar entre a população negra se deve a vários 

fatores que contribuem para essa realidade, seja ela a desigualdade econômica, in-

fraestrutura, baixa expectativa educacional e entre outros aspectos, trazendo conse-

quências nas vidas dos jovens negros e na sociedade em geral. Como mostram Sil-

va Filho e Araújo (2017, p. 35): 

 
Para discorrer sobre o fracasso escolar dentro do contexto de evasão e 
abandono escolar, é necessário ter como eixo a compreensão de suas di-
mensionalidades dentro da educação brasileira, pois as causas se apresen-
tam como desagregadoras da educação em todas as regiões do país. Suas 
formas de interpretação não permitem chegar a uma definição precisa de 
“evasão e abandono escolar”, uma vez que esta requer uma compreensão 
das relações entre os motivos de ingresso e a trajetória dos permanecentes, 
dos desistentes e egressos desse público. 

 
Poder ir para o ambiente escolar e se reconhecer importante em uma socie-

dade contribui para a diminuição desse problema. Contudo, assim como a prática 

educacional e a presença dos estudantes negros nas escolas devem caminhar jun-

tos, de um lado Leis que garantam a diversidade étnica e cultural e do outro a parti-

cipação ativa da população afetada pelos preconceitos existentes. A Geografia tem 

um papel importante para abordagens da diversidade cultural existente, sobretudo, 

por uma relação interdisciplinar, que são inerentes para a formação da população e 

construção da identidade sociocultural (Alves, 2018).  
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Serrano (2010 p. 16) diz que “o estudo da realidade africana sugere a interco-

nexão de diversas disciplinas de campos de conhecimento”. Dessa maneira faz-se 

presente um ensino voltado para as realidades existentes que interferem em todas 

as construções de sociedade.  

 

2.2 ESTUDO DO MEIO ENQUANTO METODOLOGIA DE ENSINO DE GEOGRAFIA 

 

A Geografia nos proporciona viver e compreender as espacialidades e enten-

der suas dinâmicas, Callai (2009) mostra que estudar o mundo é fundamental pois 

as relações sociais partem de uma perspectiva concreta de lugares específicos. Fa-

zendo, assim, com que cada indivíduo crie suas particularidades em compreender o 

espaço a qual estão inseridos. Para ela:  

 
O processo de ensino-aprendizagem supõe um determinado conteúdo e 
certos métodos. Porém acima de tudo, é fundamental que se considere que 
a aprendizagem é um processo do aluno, e as ações que sucedem devem 
necessariamente ser dirigidas à construção do conhecimento por esse sujei-
to ativo (Callai, 2009, p. 92). 

 

Contudo, as metodologias aplicadas no ensino de Geografia passam por mu-

danças significativas no cenário de evolução do ensino-aprendizagem. Para que se 

tenha um cuidado maior na prática de ensino podem ser analisados os contextos e 

realidades dos estudantes, explorando as dinâmicas de suas espacialidades e vi-

vências. 

Nesse contexto, a aula de campo permite o contato direto dos alunos com o 

meio e proporciona a observação e compreensão de fenômenos geográficos distin-

tos. “As aulas de campo possibilitam ao aluno o desenvolvimento de diversas habili-

dades, tais como observar e analisar as paisagens, estabelecendo, de forma prática 

o estímulo a pesquisa, além de aproximar o conteúdo” (Cordeiro e Oliveira, 2011 p. 

103). Dessa forma, o estudo do meio entra como uma abordagem ampla e significa-

tiva para os estudos da Geografia escolar. 

Segundo Pontuschka (1991), o estudo do meio é uma metodologia de ensino 

que tem origem nas escolas anarquistas. Para Albuquerque, Angelo e Dias (2012, p. 

113 – 114): 

 
Essa metodologia sofreu uma série de adaptações, especialmente, com a 
introdução das metodologias pautadas no referencial teórico da escola no-
va, no início do século XX e [...] com as contribuições do construtivismo. Po-
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rém, [...] essa metodologia pode ser adaptada às práticas escolares dialéti-
cas, híbridas ou outras pautadas em referenciais que consideram a escola 
como espaço de produção de conhecimento. Assim, ela só não cabe nas 
escolas tradicionais, pois, o estudo do meio não possibilita a memorização 
de conceitos e nomenclaturas sobre um determinado tema, se isto ocorrer é 
porque a proposta foi modificada na sua essência. 

 

O estudo do meio se organiza em 3 etapas: preparação, visita a campo e sis-

tematização de aprendizagem (Lopes e Pontuschka, 2009). Ao levar os conteúdos 

programáticos para além de uma sala de aula, o estudo do meio busca uma prática 

mais contextualizada e interdisciplinar, aproximando os espaços de conhecimento 

para a realidade que cerca os alunos (Lopes, 2016). Assim, podemos enxergar a te-

oria e prática, permitindo os estudantes observarem, vivenciarem e analisarem os 

acontecimentos a sua volta, seja no contexto físico, social, cultural ou histórico. 

Nesse contexto, a vivência in lócus permite uma experiência com os alunos 

em relacionar conteúdos teóricos com a prática, como por exemplo as relações étni-

cas-raciais. Assim, o estudo do meio pode ser uma ferramenta metodológica eficaz 

na promoção da educação antirracista, a partir da relação direta com a realidade, 

mostrada também na relação do espaço como aborda Santos (2007), que diz que o 

espaço deixa as suas marcas do passado e que se caracteriza a partir das objetifi-

cações geográficas.  

Para Lima e Lima (2016, p.17) “os sujeitos estão sempre em constantes trans-

formações, sendo assim ansiamos por novidades, principalmente que venham auxi-

liar na prática docente e na relação com os saberes”. Nessa perspectiva, as vivên-

cias em espaços como comunidades quilombolas ou indígenas tornam-se práticas 

indispensáveis para uma educação antirracista, tornado uma prática que desperta 

maior interesse em conhecer essas comunidades.  

Deve-se compreender o racismo como um fator sistematizado na estrutura 

social, como aborda Ribeiro (2019). Que reforça a falta de informação e conheci-

mento, fazendo com que o preconceito e discriminação aumente. Assim: 

 
As formas de discriminação de qualquer natureza não têm o nascedouro na 
escola, porém o racismo e os seus mecanismos reprodutivistas tem lugar 
permanente ali. Assim, a reeducação das relações étnico-raciais não são ta-
refas exclusivas da escola, mas tem nestas um espaço privilegiado (Fonse-
ca, 2016, p. 84) 

 
Contudo, o estudo do meio é um recurso metodológico que contribui para um 

ensino de Geografia pautado em entender as relações socioespaciais, e que ajudam 
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a compreender, como mencionado, as relações étnico-raciais. Para Chagas (2014), 

a escola deve estar preparada, em seus âmbitos pedagógicos, para a implementa-

ção de uma educação humanizada com olhar para a diversidade cultural. Com isso, 

a metodologia apresentada promove um contado maior com os espaços de estudos, 

que em sala de aula são abordados de forma teórica, e a prática metodológica pos-

sibilita a experiência de estar na realidade. 

 

3 METODOLOGIA  

 

Para os procedimentos e condução do projeto, foi seguida a metodologia de 

pesquisa qualitativa, com sentido na pesquisa participante. Esse método de pesqui-

sa permite que o pesquisador atue de maneira integrada ao contexto estudado, co-

laborando diretamente com os participantes e desenvolvendo o estudo a partir de 

uma relação dialógica (Fonseca, 2002). A pesquisa participante é particularmente 

adequada neste caso, pois envolve a comunidade escolar, professores e alunos, na 

construção do conhecimento, o que facilita o engajamento e a aplicação prática das 

aprendizagens. 

Desta forma, para o desenvolvimento de uma prática que se apoiasse em 

uma abordagem antirracista a partir da Geografia escolar, foi escolhido o estudo do 

meio como estratégia metodológica interdisciplinar e colaborativa, envolvendo o tra-

balho de professores e alunos em seu processo de construção.  

O processo de construção do trabalho se dá a partir da celebração da “Sema-

na da Consciência Negra” no Educandário Nossa Senhora do Rosário, envolvendo 

as turmas do 6° e 7° ano do ensino fundamental dos anos finais, na semana de 20 à 

24 de novembro de 2024. A partir da programação ofertada pela escola no período, 

para a disciplina de Geografia foi pensada a realização de uma proposta de campo 

(estudo do meio), sendo uma de suas etapas (aula em campo), uma visita à Comu-

nidade Quilombola Caiana dos Crioulos, localizada em Alagoa Grande – PB.  

A primeira etapa – preparação - foi constituída em duas partes: primeiro uma 

pesquisa sobre temáticas que envolvem o Dia da Consciência Negra e comunidades 

quilombolas no Brasil, e a reflexão em sala com base no levantamento de informa-

ções realizado pelos alunos, no início da semana. Neste momento, algumas ques-

tões foram levantadas: 

 O que é o Dia da Consciência Negra? 
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 Qual a importância de celebrar o Dia da Consciência? 

 O que é uma comunidade Quilombola? 

 Quais são os desafios que as comunidades Quilombolas enfrentam?  

Este primeiro momento foi essencial para a realização da segunda etapa do 

estudo do meio, a saída de campo ou aula em campo, que foi no dia seguinte. Nele 

ficou estabelecido o local a ser visitado, a Comunidade Quilombola Caiana dos Cri-

oulos no município de Alagoa Grande/PB e as atividades que deveriam ser desen-

volvidas pelos estudantes durante a visita, como por exemplo, registro fotográfico e 

coleta de informações sobre a realidade vivenciada pela comunidade.  

A terceira etapa, a sistematização do saber, se deu na organização de uma 

exposição fotográfica para toda escola, apresentada no encerramento da Semana 

da Consciência Negra, e o debate sobre a importância de se conhecer as vivências 

e cultura afro-descente em nossa localidade. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES  

4.1 ETAPAS DO ESTUDO DO MEIO 

 

Nas etapas participaram alunos da rede privada de ensino da escola Educan-

dário Nossa Senhora do Rosário, que se localiza na parte central da cidade de Pirpi-

rituba/PB, sendo 16 estudantes entre as séries 6° e 7° ano dos anos finais, tendo em 

média sete alunos que se autodeclaram negros ou pardos. Desses 16 estudantes, 

apenas 10 foram para campo, porém, todos participaram das atividades teóricas.  

A gestão escolar sempre foi aberta a inclusão e promoção de pautas sobre 

culturas e diversidades, dando aos professores flexibilidade em trabalhar os conteú-

dos programáticos dentro das realidades sociais. A abordagem do tema se dá a par-

tir da promoção de uma educação voltada ao conhecimento mais amplo da cultura 

afro-brasileira, em aproximar os estudantes que tinham conhecimentos prévios pau-

tados em estereótipos. Assim, temos as etapas e os procedimentos: 

 

 1° Etapa: Preparação do Estudo do Meio 

 

 A primeira parte do estudo foi pensada a partir da reflexão e conhecimento 

étnico-racial no Brasil, a partir da investigação realizada pelos próprios estudantes a 

fim de debater as questões pré-selecionadas. Visando a importância da busca pelo 
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conhecimento, essa etapa também foi pensada numa proposta de incentivo ao co-

nhecimento da causa antirracista.     

A primeira pergunta “O que é o Dia da Consciência Negra?” gerou uma série 

de questionamentos (por que é celebrado esse dia?) então, as próprias pesquisas 

via internet dos alunos respondiam esses questionamentos, dando vez para a se-

gunda pergunta “Qual a importância do dia da Consciência Negra?”. Entender os 

desafios das pessoas negras que são abarcadas pelo racismo estrutural é compre-

ender que a sociedade brasileira precisa de mudança e uma educação crítica, sendo 

essa proposta lançada para tais perguntas. 

As perguntas referentes as comunidades quilombolas: O que é uma Comuni-

dade Quilombola? Quais são os desafios que as Comunidades Quilombolas enfren-

tam? foram as mais debatidas, logo que, o preconceito e a visão distorcida quando 

se fala de comunidades tradicionais, ajuda no processo de julgamento a partir do 

que a sociedade urbana enxerga.  

A explicação e o debate foram realizados a partir do livro “Estudos étnico-

raciais na educação básica” no capítulo “Caiana Dos Crioulos: território e etnicida-

de”, onde mostra as lutas e as desmistificação trazida em pauta pelos estudantes.  

A leitura da pesquisa e os debates em sala contribuíram para um maior apro-

fundamento e reflexões sobre o racismo no Brasil, e toda estrutura qual foi sendo 

constituído. Essas ações fizeram total diferença para as etapas seguintes, pois nelas 

que se despertou o interesse em dar continuidade na aula de campo.  

 

 2° Etapa:  Aula em Campo (saída de campo) 

 

Para essa etapa os alunos foram orientados a registrar suas observações em 

caderno de campo, e anotassem as informações coletadas de acordo com o que iri-

am vivenciar. Foi solicitado o uso de aparelho celular para o registro fotográfico e 

gravação de depoimentos e entrevistas, que dariam base à etapa final do estudo do 

meio, a sistematização do saber. A aula em campo se deu em um dia, que oportuni-

zou o contato direto com a comunidade estudada e contou ainda com apresentações 

culturais e uma roda de conversa com lideranças locais.  

Ao chegar na comunidade fomos recepcionados por Nalva, empreendedora, 

quilombola, ativista, mãe, e também por toda sua família, que nos levou para conhe-

cer a comunidade onde ela mostrou alguns pontos importantes, também falou carac-
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terísticas populacionais onde em média vivem 110 famílias e uma média de 400 

pessoas. Passamos pela Casa de Farinha (Figura - 1), onde pudemos observar al-

gumas pessoas trabalhando, e entender a prática da agricultura local e o processo 

de plantio da macaxeira até virar a farinha. Nessa primeira parada os estudantes 

puderam fazer perguntas e conhecer as pessoas que estavam fazendo suas ativida-

des, desde descascar a macaxeira até o processo final da farinha.  

 
 

Figura 1: Visita à Casa de Farinha. 

 

 
 

Fonte: Acervo pessoal, 2023. 

 
Na escola da comunidade (Figura - 2) tivemos um momento de aprendizado 

com um dos professores da instituição, que também é professor de capoeira4, em 

que pudemos conhecer a rotina e as espacialidades da escola. Também nos rece-

beu o gestor escolar, que destacou as dificuldades enfrentadas pela comunidade, 

como por exemplo o acesso à escola em tempo chuvoso falta. Para os alunos, co-

nhecer outra realidade além da dinâmica urbana a qual eles estão inseridos foi muito 

importante para entenderem os espaços de diferentes maneiras e diferentes realida-

des.  

                                            
4 A capoeira é oriunda da experiência sociocultural de africanos e seus descendentes no Brasil. Conta 
em sua trajetória histórica a força da resistência contra a escravidão e a síntese da expressão de di-
versas identidades étnicas de origem africana (Leal e Oliveira, 2009). 
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A escola estava em um período de comemoração da semana da consciência 

negra, decorada com adereços voltadas a cultura afro-brasileira. Os alunos fizeram 

questionamentos sobre tais adereços e a programação que ainda estava em cons-

trução, também sobre as representações das imagens das pessoas (moradores) que 

estavam pela escola, que eram moradores locais e representantes da luta quilombo-

la. 

 
 

Figura 2: Visita à escola da comunidade. 

 

 
 

Fonte: Acervo pessoal, 2023. 

 
Essa primeira parte foi concluída na casa de um dos moradores da comuni-

dade, sendo uma família constituída por cinco pessoas, onde pudemos conhecer a 

sua história e da sua família, baseada em uma vida na agricultura, com muitas lutas 

e enfrentamentos do preconceito. Foi um momento de estar de frente das realidades 

vividas por moradores da localidade. Por conta da programação pudemos ir apenas 

na casa desses moradores. 

Na varanda de sua casa, o morador contava sua história de vida onde os es-

tudantes observavam e compartilhavam também seus conhecimentos sobre agricul-

tura, criação de animais e contato com a zona rural, que não fugia da realidade de-

les. Esse momento foi crucial para os alunos, pois entenderam a dinamização com o 

morador e seu pertencimento pelo lugar em que ele vive.  

Após o momento de conhecer as espacialidades da comunidade, fomos leva-

dos para o espaço do restaurante Rita de Chicó, propriedade de Nalva, que nos re-

cebeu e articulou as visitas. A anfitriã nos levou para um momento cultural, iniciando 
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com coco de roda5, onde dançamos, juntamente com outros moradores da comuni-

dade, e conhecemos os instrumentos usados para a dança. Esse momento de musi-

calidade ancestral (Figura - 3) foi de bastante interesse e participação dos estudan-

tes. 

A curiosidade em conhecer e tocar os instrumentos, como o tambor e afoxé, 

foi de extrema importância, instrumentos esses que estão nas realidades deles, po-

rém muitas vezes passam despercebidos. Conhecer a origem desses instrumentos e 

saber que eles fazem parte da cultura afro, deu um melhor entendimento sobre a in-

tegração cultural existente na sociedade em geral, onde muitos deles não conhecem 

pois existe uma separação a partir das apropriações culturais existentes. 

 

Figura 3: Coco de roda no restaurante Rita de Chicó. 
 

 
 

Fonte: Acervo pessoal, 2023. 

 

Em seguida, foi preparado um momento de conversa dos estudantes com a 

família de Nalva, no qual conhecemos a história da sua família e da comunidade 

através dos próprios moradores, sendo de extrema importância para a proposta do 

estudo do meio. Foi falado sobre os desafios em relação aos estudos, sobre o pro-

cesso de direito a demarcação das terras da comunidade, a falta de apoio governa-

mental com a comunidade, entre outras desmistificações culturais presentes na co-

munidade. 

                                            
5 É uma dança popular que faz parte do grande potencial do folclore nordestino, uma mistura de música e poesia 
com aspectos e coreografias típicos, destacando-se pela originalidade e pela representação do povo negro no 
território brasileiro (Silva, 2014).  
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 A finalização dessa segunda etapa deu-se através de um almoço com comi-

das regionais e quilombolas, onde parte dos alimentos era de produção familiar co-

mo hortaliças, raízes, frutas e outros alimentos, mostrando a dinâmica de produção 

alimentar da comunidade. Também com mais momentos de musicalidades de ciran-

da e coco de roda.  

Os estudantes puderam ter uma prática referente aos conteúdos abordados 

na parte teórica do estudo do meio, onde na vivência de cada um deles as questões 

puderam ser respondidas pelos próprios moradores.  

 

 3° Etapa: Sistematização do saber. 
 

 
A terceira etapa foi dividia em duas partes, a primeira: confecção dos materi-

ais (fotografias). Os registros fotográficos que os estudantes fizeram foram impres-

sos para a confecção de um mural de fotografias, juntamente com as pesquisas que 

eles fizeram na 1° etapa, onde ficaram expostas para outros alunos observarem.  

Na segunda parte (exposição) os estudantes puderam contar suas experiên-

cias durante a aula em campo para outros alunos, foi nessa parte que eles puderam 

expor as conversas, o que tinha na comunidade, o que eles acharam, falar da expe-

riência do campo, das partes culturais e culinárias e todos os conhecimentos adqui-

ridos. Formando um mural de informações e vivências que eles mesmos pesquisa-

ram e registraram, tornando um trabalho autoral dos alunos, levando em considera-

ção a orientação que eles tiveram. 

As anotações e pesquisas feitas pelos estudantes em seus cadernos de cam-

po serviram como orientação para a exposição do mural e suas falas pessoais com 

outros alunos, porém os alunos preferiram fazer perguntas ‘entrevistas’ a partir de 

conversas sem registro, apenas dialogando e fazendo suas abordagens de forma 

espontânea.  

Essa exposição foi feita no momento do intervalo da escola (Figura - 4), onde 

outros alunos puderam contemplar todo trabalho e questionar sobre o mesmo, des-

pertando interesse dos demais para conhecer a comunidade.  
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Figura 4: Exposição do trabalho. 

 

 
 

Fonte: Acervo pessoal, 2023. 

 

Contudo, as etapas levaram a compreender o processo de preconceito exis-

tente nas comunidades quilombolas e na sociedade brasileira, e entender a educa-

ção antirracista como uma educação de desenvolvimento social e cultural, pautado 

na reflexão e práticas que busca uma maior igualdade dentre as sociedades diver-

sas.  

 

4.2 ANÁLISES E REFLEXÕES DO ESTUDO DO MEIO 

 

Cada etapa do estudo do meio foi de fundamental importância para os conhe-

cimentos construídos, o que leva a entender a Geografia como uma disciplina para 

além da sala de aula. Em contexto geral, o estudo do meio traz para os estudantes 

uma noção real do processo de construção da sociedade brasileira, que bem pontu-

ado é construída em bases de segregação socioespacial, como por exemplo a pró-

pria ideia da formação dos quilombos.  

Desde o primeiro contato com o tema houve uma associação entre comuni-

dade quilombola e religião afrodescendente entre os alunos, tendo em vista que, pa-

ra o pensamento de alguns estudantes, necessariamente, uma pessoa por ser de 
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uma comunidade quilombola teria que pertencer a uma religião de matriz africana, 

para isso foi necessário explicar todo processo de colonização religiosa na história 

dos quilombos. No entanto, eles puderam perceber que a questão religiosa dentro 

da comunidade era diversa, tendo predomínio do catolicismo.  

Os estudantes puderam perceber que a comunidade traz em si uma ancestra-

lidade cultural, seja ela material ou imaterial, muito forte. Ao conversar com alguns 

moradores eles falavam que aprenderam o manejo da terra através da agricultura 

com seus pais, avós, entre outros familiares. Essa relação do conhecimento passa-

do de geração em geração foi um dos tópicos mais vistos durante as conversas no 

campo. 

Entender as dificuldades da comunidade no momento de conversa na segun-

da etapa da pesquisa foi fundamental para os objetivos do campo, pois, foi nesse 

momento que pudemos de fato conhecer os obstáculos presentes na comunidade. 

Dificuldades como o difícil acesso, principalmente nos períodos chuvosos, pela falta 

de pavimentação que gera uma dificuldade de acesso à cidade, principalmente para 

os estudantes de ensino fundamental anos finais e ensino médio, até mesmo o ensi-

no superior.  

Na exposição das fotos que foram tiradas durante a aula de campo, foi obser-

vado a curiosidade de outros estudantes da escola em saber onde era o local e co-

mo foi vivenciar a comunidade. Nesse contado em repassar o conhecimento já muda 

o olhar da mesma a partir da experiência vivida, a propriedade em saber o que é 

uma comunidade quilombola, o que é uma ciranda, roda de coco, as danças em ge-

ral. De fato, acabar com as ideias distorcidas e os preconceitos existentes com a an-

cestralidade afro-brasileira foi crucial para a finalização de todas as etapas.  

 
 
5 CONCLUSÃO 

 
. 
O presente trabalho buscou objetivar a importância de propostas metodológi-

cas aos conhecimentos e histórias afro-brasileiras, ressaltando o processo de cons-

trução e identidade do povo negro. Sendo assim, mostrando o estudo do meio como 

alternativa pedagógica para o enfrentamento do preconceito racial.  

A importância de uma Geografia atual pautada em levar a criticidade aos alu-

nos contribui para uma educação inovadora, trazendo uma Geografia para a sua 
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realidade além da sala de aula. Foi o que se mostrou através da aplicação desse re-

curso para os estudantes a qual fizeram parte da pesquisa, que proporcionou aos 

alunos um conhecimento amplo além de suas visões e dos seus conhecimentos, 

pautados nas pressuposições.  

Proporcionar momentos de interação dos alunos com comunidades que so-

frem com o processo de segregação a partir dos interesses capitalistas é tornar a 

Geografia participativa na escola, na comunidade, na vida de cada estudante. A co-

munidade a qual se passa toda a proposta de campo também ganha um novo olhar 

de destaque, logo que sua cultura é ensinada, é deixar que o processo de ensino 

antirracista se torne presente. 

Diante de tudo isso, os desafios também fizeram parte de toda proposta, des-

de a parte teórica e a prática, apesar de todo apoio pedagógico a ideia de levar alu-

nos a campo sempre é desafiador, pois os enfrentamentos de estereótipos de pais e 

alunos contribuem para ainda mais para a promoção das aulas de campo como es-

sa. 

Porém, a experiência das práticas vivenciadas na Comunidade Quilombola 

Caiana dos Crioulos trouxe uma análise sobre as dinâmicas socioespaciais e das 

relações étnico-raciais, assim, mostrado um recurso inovador para o ensino de geo-

grafia, recurso que proporciona a ligação com as diversas espacialidades existentes, 

contribuindo para uma educação geográfica mais crítica que incentiva os alunos re-

fletirem sobre as questões sobre racismo, identidade cultural, entre outros conteúdos 

abordados.  

Além da metodologia aplicada contribuir para a valorização das culturas afro-

brasileiras, promovendo um ensino voltado não só por questões de conteúdos pré-

selecionados, mas também por um ensino humano e reflexivo, capazes de promover 

uma consciência sobre os problemas e as desigualdades raciais. 
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